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STNDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS
DE RONDOilóPOLIA/ ÍSATO GRO8SO

CNPJ No 15.032.27910001S2
Registro Sindical no 24230001495/90-41

Código Sindical no. 013.000.S7460-0 MTE
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OFíC|O N" 621202l Rondonópolis, 05 de obrf, de 2021.

AO MINISIÉRIO DO IRABALHO E EMPREGO DE RONDONóPOLIS/MT;

Ao 3e BATALHÃo or soMggRos MtLtrAR - 3e BBM DE RoNDoNópous/MT;

c/c rtusrRíssrMo pREFEtTo Do MUNtcípro DE RONDONópOU§/Mr.

O SINDICATO DOS §ERVIDORES PÚBLrcOS I'UNICIPAIS DE

RONDONÓPOLISTMATO GROSSO, inscrito no CNpJ:'t 5.032.279t0001 -62 com

sede à Avenida João Poncê de Arruda no. í.555 - Loteamento Cellos ll - CEP:

78.720-103, nesta Cidade de Rondonópolis Estado de Mato Grosso, vem

respeitosamente perante Vossa Excelência, rêquerer e expor o quê segue, à vista

dos seguintes argumentos:

De acordo com a Nota Técnica do Corpo de Bombeiros do Estado

de Mato Grosso de No25/2019, que foi, lnstituída pela Portaria no 362lBM-1t2019

publicada no BGE/CBMMT No 2098 de 141O612Q19 Publicada no Diário Ofieiat do

Estado de Mâto Grosso no 27527 de 18/06/2019, entrando em vigor no dia

18t07t2019.

Esta Norma Técnica (NTCB) aplica-se a todas as edificaçôes e locais

de risco êm que haja produção, manipulação, armazênamento e distribuição de



líquidos combustÍveis ou inflamáveis localizadas no interior de edificações ou a céu

aberto, conÍorme a legislação de segurança contra incêndio e pânico do estado de

Mato Grosso.

De acordo com as fotos abaixo, a Prefeitura Municipal de

Rondonópolis/MT, vem utilizando o espaço do corredor da garagem, para atmazenat

combustÍvel a base de álcool etilíco (tabela do produto) em enexo, vale aqui ressaltar

que este armazenamênto podê provocar prejuízo aos nossos servidores, pois o local

nâo possui saída de emergência, nem brigadiste, cuja função e objetivo é a de

prevenir slÍuações de risco e executar salvamentos ferresÍres, aquáticos e em altura,

protegendo pêssoas e patrimônios de incêndios, explosõeg vazamentos,

afogamentos ou qualquer outra situação de emergência, com o objetivo de salvar e

resgatar vidas. Estamos diante de uma situaçáo de risco aos nossos servidores.

Neste sentido, o SISPMUR solicita providências dos orgãos

responsáveis, haja vista que o bem maior tutelado é a vida dos nossos servidores e a

própria populaçáo que adentra a Prefeitura.

Foto 01



FOTO 02

Neste sêntido, o SISPMUR solicita providências dos orgãos

responsáveis, haja vista quê o bem maior tutelado é a vida dos nossos sêrvidorês.

FOTO 03

Nestes Termos, solicitamos deferimento;

DoREs PúBLlcos Do MUNIcípto DE



Número de risco Classe / Subclasse
3

Sinônimos
ETANOL ; Ár,COOr, DE CEREAIS ; ÁrCOOr

QLnDO AQUOSO ; SEM COLORAÇÃO ; ODOR DE ÁLCOOL ; FLUTUA E
STURA COM AGUA ; INFLAMAVEL ; PRODUZ VAPORES IRRITANTES.

Fórmula molecular
C2H6O

Família química
ALCOOL

Fabricantes
Para informações atualizadas recomenda-se a consulta às seguintes instituições ou
referências :

ABIOUIM - Associacão Brasileira da Indústria Ouímica: Fone 0800-118270
ANDEF - Associação Nacional de Defesa Vegetal: Fone (1 l) 3081-5033
Revista Quimica e Derivados - Guia geral de produtos químicos, Editora QD: Fone (11)
3826-6899
Programa Aerofit - Ministério da Agricultura

das preventivas imediatas
MÀNTERAS PESSOAS AFASTADAS. CHAMAROS BOMBEIROS. PARARO
VAZAMENTO, SE POSSÍVEL. ISOLAR E REMOVER O MATERIAL

. DESLIGARAS FONTES DE IGNIÇÂO. FICAR CONTRA O
VENTO E USARNEBLINA D'ÁGUA PARA B{XAR O VAPOR.

Equipamentos de Proteção Individual (EPI)
USÀRLUVAS, BOTAS E ROUPAS DE BORRACI{ANATURAL OU BUTILICA.,

OU NEOPRENE 61A7i5çAiUI FACIAL PA}IOfu{VÍA COM FILTRO CONTRA
APORES ORGÂNICOS.

IDENTIFICACAO I{ek
Número

ONU
Nome do produto

Rótulo de
risco

1170 Árcoor- ETÍLrco

MEI)IDAS D[]

RISCOS AO
FOCo



Ações a serem tomadas quando o produto entra em combustão
EXTINGUIR COM PO QUIMICO SECO, ESPUMA DE ALCOOL OU DIOXDO DE
CARBONO. ESFRIAROS RECIPIENTES EXPOSTOS COM ÁGUA.

do produto no fogo
O RETROCESSO DA CHAMA PODE OCORRER DURANTE O ARRASTE DE
ApoR. o vApoR PoDE E)GLODTR SE A rcMÇÃO FOR EM ÁREA FECHADA.

Produtos perigosos da reação de combustão
NENI{iÀ,Í.

Agextes de extinção que não podem ser usados
A AGUA PODE SER INEFICAZ NO FOGO.

Limites de inflamabilidade no m
Limite Superior: 19%
Limite Inferior: 3,37o

Ponto de fulgor
17,8'C (V.AB.) ;12,8'C (V.FEC.)

Temperatura de ignição
365,20C

Taxa de queima
3,9 mm/min

Taxa de evaporação (éter=l)

A (National Fire Protection Association)
Perigo de Saúde (Azul): 0
Inflamabilidade (Vermelho): 3

Reatividade (Amarelo): 0

7,0

Peso molecular
46.07

Ponto de ebulição ('C)
78,3

de fusão ('C)
-112

Temperatura crítica ('C)
243,2

Pressão critica (atm)
63,0

Densidade relativa do vapor
1,6

Densidade relativa do líquido
(ou sólido)
0,790 A20 "C (LTQUTDO)

Pressão de vapor
60mmHg A26oC

Calor latente de vapoúzação
(callg)
200

Calor de combustão (caUg)
-6.425

Viscosidade (cP)
1,11

Solubilidade naágoa
MISCIVEL

pH
7,0

Reatividade química com água 
,

NÃoREAGE. i

PROPRII:DADlrS
AMRITiNTAIS



Reatividad-e química com outros materiais
DADO NAO DISPOMVEL.

e química com materiais comuns
NÃO REAGE.

Polrmerização
NAO OCORRE.

Degradabilidad
DADO NAO DISPONIVEL.

Potencial de concentração na cadeia alimentar
NENHUM.

Demanda bioquímica de oxigênio (DBO)
(oBS.l)

Neutralização e disposição final
QUEIMAREM UM INCINERADORQUÍMICO EQUIPADO COM POS.

QUEIMADOR E LAVADOR DE GASES. TOMAR OS DEVTDOS CUTDADOS NA
IGNIÇÃO, POIS O PRODUTO E ALTAMENTE INFLAMÁVEL. RECOMENDA-SE
OACOMPANIIAMENTO PORUM ESPECIALISTA DO ORGÂO AMBIENTAL.

Toxicidade - limites e padrões
L.P.O.:10 pmm
P.P.: NAO ESTABELECIDO
IDLH: 3.300 ppm (LII)
LT: Brasil - Valor Médio 48h: 780 ppm
LT: Brasil - Valor Teto: 975 ppm
LT: EUA - TWA: 1.000 ppm
LT: EUA- STEL: NÃO ESTABELECIDO

Toxicidade ao homem e animais superiores (vertebrados)
M.D.T.: DADO NÀO DISPONÍVEL
M.C.T.: DADO NÃO DTSPONÍVEL (OBS. 2)

Toxicidade: Espécie: RATO
Via Respiração (CL50): QUANTO A INTOXCAÇÃO (OBS. 2);20.000 ppm (10 h)
Via Oral (DL 50): 13,7 mlkgl 7.060 mglkg
Via Cutânea (DL 50): 4.070 mgikg (INTRAP.)

Toxicidade: Espécie: CAMLTNDONGO
Via Oral (DL 50): 7.800 ugikg Via Cutânea (DL 50): 1.230 mg,&g (INTRAP.)

Toxicidade: Espécie: OUTROS
Via Respiração (CL50): QUANTO A INTOXCAÇÃO (OBS. 2) Via Oral (DL 50):
COELHO: 12,5 ml/kg; CÃO: LDLo:5.500 mg/kg Via Cutânea (DL 50): COELHO:

20 dke; (oBS.2)
Toxicidade aos organismos aquáticos: PEIXES : Espécie
POECILIA RETICULATA: CL50 (7 DIAS): 11.050 ppm; SEMOLITUS
ATROMACULATUS: CL50 (24h):> 7.000 ppm; (OBS. 3)

I 1C]OTOXICOI,(iGII]AS



Toxicidade aos organismos aquáticos: CRUST CEOS

Toxicidade aos organismos aquáticos: AIGAS : Espécte

L.tox T.I.M.C. MICROCYSTIS AERUGINOSA = 1.450 mg/L; SCENEDESMUS

QUADRICAUDA = 5.000 mg/L (AIGA \tsRDE).

Toxicidade a outros organismos: BACTERIAS
L.tox T.I.M.C. PSEUDOMONAS PUTIDA: 6.500 mg/L

Toxicidade â outros organismos: MUTAGENICIDADE
SACCHAROMYCES CEREVISIAE: "mmo" = 24 pph; RATO: g.&g (ORAL);
oBS.4)
oxicidade a outros organismos: OUTROS

PROTOZOARIO: L.tox T.I.M.C. ENTOSIPHON SULCATUM = 65 mglL1'
URONEMA PARCUCZI (CHATTON-LWOFF): 6.120 mglL.

sobre intoxicação humana
MANTERAS PESSOAS AFASTADAS. CHAMAR OS BOMBEIROS. PARAR O
VAZAMENTO, SE POSSÍVEL. ISOLAR E REMOVER O MATERIALrvr e!r

DERRAMADO. DESLIGAR AS FONTES DE IGNIÇÃO. FICAR CONTRA O
-ria,t.VENTO E USARNEBLINA D'ÁGUA PARA BAIXAR O VAPOR.

Tipo de contato
VAPOR

de contato

QUIDO

Síndrome tóxica
IRzuTANTE PARA OS

Tratamento
MOVERPARA OAR

índrome tóxica
NÃo É PREruDICIAL.

Tratamento

Temperafura e armaz enamento
AMBIENTE.

Ventilação para transporte
ABERTA OU PRESSÀO A VÁCUO.

durante o transporte
ESTÁVEL.

Radioatividade
NÃo TEM.

IJsos
SOLVENTE PARARESINAS, GORDURAS, OLEOS, ÁCNOS GRAXOS,

HIDROCARBONETOS, HIDROXIDOS ALCALINOS ; MEIO DE EXTRAÇÃo;
FABRICAÇÂO DE INTERMEDIÁRIOS, DERIVADOS ORGÂMCOS., CORANTES;
DROGAS SINTETICAS, ELASTOMEROS, DETERGENTES, COSMETICOS, (OBS.
5).

Grau de pureza
ANTDRO 200 (TEOR ALCOÓLrCO) E 190 (TEOR ALCOÓLrCO).

DADOS
GEI{AIS



Método de coleta
DADO NÃO DISPONÍVEL.

Código NAS (National Academy of Sciences)

l'oGo
Fogo: 3

1) 125%,5 DIAS; 44.2% (TE0R.), 5 DIAS; 7r.2% (TEOR.), 20 DIAS. 2) RATO:
NENHUM SINAL DE INTOXICAÇÂO A 10.750 ppm (0.5 h) 83.206 (6 h); OUTROS:
COBAIA: NENHUM SINAL DE INTOXCAÇÃO A 6.400 ppm (8 h) E 3.000 ppm (64
x 4 h); CNANÇA: LDLo = 2.000 mg/kg (ORAL); HOMEM: TDLo = 256 glkgll2

LTMPEZA, RECOBRIMENTOS SUPERFICIAIS, PRODUTO FARMACÊUTICOS,
EXPLOSNOS, ANTI.CONGELANTES, ANTI-SEPTICOS E MEDICINA.

DE TONTZAÇÃO (Pr): 10,47 eY.

SEMANAS; MULHER: TDLo:50 mglkg (ORAL). 3) PIMEPHALES PRoMELAS:
BIOENSAIO ESTÁTICO NAS "ÁGUAS DO LAGO SUPERIOR' (EUA), A 18 - 22C
: CL50 : > 18 mg,{- (1-2a$; E CL50 : > 13.480 mg/L (48 - 96 h); CARASSIU§
AURATUS : LETAL A 250 ppm (6 h) - AGUA CONTINENTAL. 4) MUTAGEMCOS:
SER HUMANO: "cyt' : 1.160 glL (LINFOCITO))"c!t" = 12.000 ppm
(FIBROBLASTO). CÃO: "mntu :400 umol/L (LINFOCITO). 5) SOLUÇÃO DE

SAÚDE I PoLUIÇÃODAS
Vaporlrritante:1 i ÁCuas
Líquido/Sólido Toxicidadehumana:1

Irritante: 0 r Toxicidade aquática: 1

Venenos: I I Efeito estético: 1

REATIVTDADE
Outros Produtos

Químicos:2
Água: o

Auto reação: 0

I OBSERV


